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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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A ABORDAGEM DO CICLO DE POLÍTICAS E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES À ANÁLISE DE POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS

CAPÍTULO 1
doi

Wellyngton Chaves Monteiro da Silva
Professor Assistente da Universidade Estadual de 

Alagoas – Uneal, doutorando em Educação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – 

UFRGS. E-mail: wellyngton.silva@uneal.edu.br

RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar 
e discutir as contribuições da “abordagem 
do ciclo de políticas”, procurando indicar 
referências e contribuições à análise de 
políticas educacionais. Destaca-se que o ciclo 
de políticas não é um instrumento de descrição, 
explicação ou definição de políticas, mas 
constitui-se em um método de pesquisa. Foram 
apresentados alguns autores/trabalhos que 
trataram de apresentar ou utilizaram o método, 
tais como Mainardes (2006), Mainardes e 
Marcondes (2009), Mainardes, Ferreira e Tello 
(2011), Mainardes e Stremel (2017), Viegas 
(2014), Lima e Gandin (2012) e Oliveira e Lopes 
(2011). O método é motivo de algumas críticas 
que buscam aperfeiçoar o processo, tais como 
a necessidade de uma teoria de Estado mais 
clara e sofisticada ou a ausência de perspectivas 
neomarxistas e feministas, ou ainda o fato de 
não considerar os efeitos das políticas sobre 
as questões de gênero e de raça, dentre 
outras. Não obstante, a abordagem do ciclo de 

políticas é uma importante ferramenta e oferece 
instrumentos eficientes para uma análise crítica 
da trajetória de políticas educacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Ciclo de políticas. 
Políticas educacionais. Método de pesquisa.

THE POLICY CYCLE APPROACH AND ITS 
CONTRIBUTIONS TO THE ANALYSIS OF 

EDUCATIONAL POLICIES

ABSTRACT: The aim of this article is to present 
and discuss the contributions of the “policy 
cycle approach”, seeking to indicate references 
and contributions to the analysis of educational 
policies. It is noteworthy that the policy cycle 
is not an instrument of policy description, 
explanation or definition, but constitutes a 
research method. Some authors/studies who 
tried to present or used the method, such as 
Mainardes (2006), Mainardes and Marcondes 
(2009), Mainardes, Ferreira and Tello (2011), 
Mainardes and Stremel (2017), Viegas (2014), 
Lima and Gandin (2012) and Oliveira and Lopes 
(2011) were presented. The method is the 
subject of some criticisms that seek to improve 
the process, such as the need for a clearer and 
more sophisticated state theory or the absence 
of neo-Marxist and feminist perspectives, or 
the fact that it does not consider the effects 
of policies on gender and race issues, among 
others. Nevertheless, the policy cycle approach 
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is an important tool and offers efficient tools for a critical analysis of the trajectory of 
educational policies.
KEYWORDS: Policy cycle. Educational policies. Research method.

INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo é apresentar e discutir as contribuições da “abordagem 
do ciclo de políticas”, procurando indicar referências e contribuições à análise de 
políticas educacionais. A policy cicle approach, ou abordagem do ciclo de políticas, 
constitui-se em um método para pesquisas educacionais proposto por Stephen J. Ball 
e Richard Bowe, quando discutiram em um artigo1 “os resultados de uma pesquisa 
sobre a ‘implementação’ do Currículo Nacional na Inglaterra e País de Gales, a partir 
de 1988” (MAINARDES e STREMEL, 2015, p.2). Foi quando introduziram a noção 
de processo político como um ciclo contínuo constituídos por três arenas políticas: 
a política proposta, a política de fato e a política em uso (originariamente como 
intended policy, actual policy e policy-in-use). (MAINARDES e STREMEL, 2015; 
BALL e BOWE, 1992).

O próprio Stephen J. Ball, em entrevista a Jefferson Mainardes e Maria Inês 
Marcondes (MAINARDES e MARCONDES, 2009), deixa bem claro que o ciclo 
de políticas se constitui em um método, e que não diz respeito à explicação das 
políticas. Não é, portanto, um instrumento de descrição das políticas nem tampouco 
busca contribuir com os processos de sua elaboração. Ball também rejeita a ideia de 
que as políticas sejam implementadas, uma vez que não há linearidade entre o texto 
(que envolve o processo em que as políticas são escritas) e a ação (que implica na 
prática e no fazer das coisas), exigindo uma conversão ou transformação entre a 
palavra escrita e a ação (MAINARDES e MARCONDES, 2009, p. 305).

Retomando a definição das três arenas políticas, mais adiante2, por considerarem 
que a linguagem utilizada anteriormente fora muito rígida e não era o que queriam para 
delinear o método, os autores apresentaram uma nova versão do ciclo de políticas, 
como “um ciclo contínuo constituído por três contextos principais: o contexto de 
influência, o contexto da produção do texto e o contexto da prática” (MAINARDES e 
STREMEL, 2015, p. 3). Esses contextos não são lineares e estão inter-relacionados, 
além de não apresentarem uma dimensão temporal ou sequencial (MAINARDES, 
2006; MAINARDES e STREMEL, 2015). 

Com o livro Education reform: a critical and post-structural approach, de 1994, 
Ball expande o ciclo de políticas com a inclusão de mais dois contextos: o contexto 
dos resultados/efeitos e o contexto da estratégia/ação política (MAINARDES, 2006; 

1	 Ball e Bowe (1992), nas referências deste artigo.
2	 Bowe, Ball e Gold (1992), no livro Reforming education and changing schools, publicado em 1992, revisa-
ram o conceito do ciclo de políticas e apresentaram uma nova versão.
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MAINARDES e STREMEL, 2015). Ball esclarece ainda que o ciclo de políticas é um 
dispositivo heurístico para analisar políticas (MAINARDES e STREMEL, 2015, p. 3), 
portanto, poderia contribuir para a descoberta dos fatos ou a solução de problemas.

Mais adiante Ball repensa a questão sobre os dois últimos contextos, e sugere 
que o contexto dos resultados/efeitos é uma extensão do contexto da prática, já que, 
“em grande parte, os resultados são uma extensão da prática”; assim como sugere 
que o contexto da estratégia/ação política pertence ao contexto da influência por ser 
“parte do ciclo do processo através do qual as políticas são mudadas” (MAINARDES 
e MARCONDES, 2009, p. 306; MAINARDES, FERREIRA e TELLO, 2011).

Ball reflete, ainda, a respeito das políticas em termos de tempo e espaço, e faz 
uma analogia entre uma política com a trajetória de um foguete: “decola, atravessa 
o espaço e depois aterrissa. Algumas vezes, acidenta-se; em outras, atinge 
uma realização espetacular, mas move-se através do tempo e, algumas vezes, 
simplesmente desaparece” (MAINARDES e MARCONDES, 2009, p. 307). Nesta 
medida, as políticas podem desaparecer ao longo do tempo ou levar muito tempo 
para a sua efetiva concretização, cabendo-nos considerar dimensões que envolvem 
a velocidade das políticas, assim como o tempo e o espaço.

Destarte, a abordagem do ciclo de políticas tem grandes contribuições para 
a compreensão de todo processo de desenvolvimento, implementação e análise 
de políticas educacionais. Além de oferecer uma base conceitual para a análise 
das políticas, seja com relação às influências em todo processo de formulação 
e a complexidade na implementação, impactos e resultados, também oferece 
instrumentos para a análise de textos de políticas de forma crítica. Além disso, em 
decorrência de sua própria metodologia, envolvendo discussões e a importância de 
se promover auditoria sobre os impactos e resultados das políticas pautadas na ética, 
estimula o compromisso ético do pesquisador em relação aos temas investigados 
(MAINARDES e STREMEL, 2015).

A abordagem do ciclo de políticas é, portanto, e originariamente, um método 
para a pesquisa de políticas educacionais, e, como destacam Lima e Gandin 
(2012, p. 1), “que busca romper com a verticalidade como princípio constituinte das 
políticas”, além de ser “ferramenta potente para entender as políticas educacionais 
como campos de luta e negociação”.

CONTRIBUIÇÕES À ANÁLISE DE POLÍTICAS EDUCACIONAIS

A abordagem do ciclo de políticas surge a partir da discussão dos “resultados 
de uma pesquisa sobre a ‘implementação’ do Currículo Nacional na Inglaterra e País 
de Gales” (MAINARDES e STREMEL, 2017, p. 2). Ela reaparece e é novamente 
discutida, analisada e aperfeiçoada em outras obras seguintes de Stephen Ball, 
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como em 1994 no livro “Education reform: a critical and post-structural approach”, 
quando Ball expande o ciclo de políticas incluindo outros dois contextos aos já 
existentes (o contexto dos resultados/efeitos e o contexto da estratégia política); em 
2006, no livro “The selected works”, onde Ball reafirma o ciclo de políticas como um 
dispositivo heurístico para análise de políticas; e em 2012, no livro “How schools do 
policy: policy enactments in secondary schools”, que busca explicitar o que já havia 
sido anunciado na abordagem do ciclo de políticas, em especial no que diz respeito 
à caracterização do contexto da prática.

Algumas obras tratam do ciclo de políticas e oferecem diretrizes gerais que 
contribuem com as discussões sobre o método. Dentre elas, as reflexões de Mainardes 
(2006) em seu trabalho discutem as contribuições e apresentam as ideias centrais da 
abordagem para a análise de políticas educacionais. O autor apresenta a abordagem 
como instrumento que “permite uma análise crítica e contextualizada de programas 
e políticas educacionais desde sua formulação até a sua implementação no contexto 
da prática, bem como os seus resultados/efeitos” (MAINARDES, 2006, p. 47), onde 
o emprego do ciclo de políticas envolveria uma diversidade de procedimentos de 
coleta de dados, exigindo, ainda, por parte do pesquisador, o exame de “fatores 
macro e micro e as interações entre elas” (MAINARDES, 2006, p. 60). Ainda, que

Essa abordagem destaca a natureza complexa e controversa da política 
educacional, enfatiza os processos micropolíticos e a ação dos profissionais que 
lidam com as políticas no nível local e indica a necessidade de se articularem 
os processos macro e micro na análise de políticas educacionais. (MAINARDES, 
2006, p.49).

Outra importante obra é a de Mainardes e Marcondes (2009), onde os autores 
entrevistaram Stephen J. Ball, que teve a oportunidade de esclarecer e ampliar 
alguns pontos da abordagem do ciclo de políticas. Dentre elas, Ball destaca que 
o ciclo de políticas constitui-se em um método e não uma forma de descrever ou 
elaborar as políticas, mas sim “uma maneira de pesquisar e teorizar as políticas” 
(MAINARDES e MARCONDES, 2009, p. 305). Também enfatiza que rejeita a ideia 
de que as políticas sejam implementadas, uma vez que não é um processo linear 
que conduz à prática de forma direta, mas um processo muito complexo que envolve 
desde a modalidade textual até a prática enquanto ação. Nesta medida, ressignifica o 
papel do professor, por exemplo, como ator que possui história inclusive relacionada 
à escola e ao currículo. Finalmente, ao longo da entrevista também aborda a 
“desconstrução” presente em suas pesquisas, na medida em que considera oferecer 
às pessoas algumas ferramentas para reflexão, fazendo-as pensar por elas mesmas 
(MAINARDES e MARCONDES, 2009, p. 309).

Noutro artigo, quando Lima e Gandin (2012) discutem e fazem uso do conceito 
do ciclo de políticas em um trabalho a partir de uma política educacional durante o 
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governo de Yeda Crusius (2007-2010), no estado do Rio Grande do Sul, o fazem como 
“lente teórica para a análise de políticas públicas educacionais” (GANDIN, 2012, p. 
1), destacando a complexidade imanente às políticas educacionais e a relação e 
intersecção entre micro e macropolíticas, além da necessidade de se incluir, quando 
do uso do conceito de ciclo de políticas, “a análise do papel do Estado” segundo 
discutem Lopes e Macedo (2011). No artigo foi dada ênfase ao campo da prática 
objetivando “mostrar as imbricações que há entre os contextos que compõem o 
ciclo de políticas, bem como mostrar a importância do contexto da prática e a não 
existência de uma hierarquização linear entre os três contextos” (LIMA e GANDIN, 
2012, p. 2).

Já Viegas (2014) realiza um trabalho teórico que tinha a proposta de identificar 
elementos do ciclo de políticas que contribuiriam para “a compreensão dos processos 
de formulação e de implementação das políticas públicas educacionais” (VIEGAS, 
2014, p. 272), onde foram apresentados alguns estudos que se utilizaram desse 
método e perspectiva de análise de pesquisa. Concluiu que as pesquisas que adotam 
essa perspectiva visam estudar “as políticas educacionais aplicadas a um contexto 
local”, e que o ciclo de políticas “contribui na análise dos contextos do processo 
de formulação de uma política que abarcaria as influências dos diferentes grupos 
envolvidos” (VIEGAS, 2014, p. 275). Também considerou o contexto da produção do 
texto enquanto resultado de disputas e acordos, devendo ser considerado na análise 
dessa perspectiva, e, por último, considerou o contexto da prática enquanto produtora 
de efeitos e consequências que podem promover mudanças e transformações na 
proposta original da política.

Finalmente, o trabalho de Oliveira e Lopes (2011) apresenta uma contribuição 
interessante, na medida em que argumenta que a inclusão dos contextos de 
estratégia e de efeitos/resultados, aos três contextos principais, na abordagem do 
ciclo de políticas, acabaria potencializando a “hierarquização entre as diferentes 
arenas de luta”, reintroduzindo uma “centralidade na significação das políticas”, 
divergindo da proposta original de Ball, que buscava “desnaturalizar da ação política 
circunscrita à esfera do Estado ou ao mercado ou ainda ao seu entrelaçamento” 
(OLIVEIRA e LOPES, 2011, p. 37). Recorrem, então, à teoria do discurso de Ernesto 
Laclau, enquanto instrumento que, segundo as autoras, seria mais potente para a 
compreensão da atuação dos sujeitos na produção de políticas, onde reforçam “os 
argumentos sobre as potencialidades da teoria do discurso para a compreensão de 
como sujeitos atuam na produção de políticas em diferentes contextos e de como 
os significados são discursivamente produzidos e hegemonizados” (OLIVEIRA e 
LOPES, 2011, p. 38).
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FINALIZANDO

A abordagem do ciclo de políticas, a partir dos trabalhos dos pesquisadores 
ingleses Stephen J. Ball e Richard Bowe, adota uma orientação pós-moderna e se 
constitui em um método de pesquisa e análise das políticas educacionais. Segundo 
os autores a política ocorre dentro de uma noção de ciclo contínuo constituído 
pelos contextos apresentados ao longo do presente texto, onde a simplicidade 
e a linearidade de outros modelos de análise de políticas são substituídas pela 
complexidade do ciclo de políticas.

Esta abordagem oferece inúmeras contribuições para a análise de políticas 
apesar das inúmeras críticas ao modelo, tais como a necessidade de uma teoria de 
Estado mais clara e sofisticada, o que resultaria em uma percepção mais eficiente 
das políticas educacionais e de suas relações com os interesses econômicos. Outras 
questões são levantadas por diversos autores, como a ausência de perspectivas 
neomarxistas e feministas, ou o fato de não considerar os efeitos das políticas sobre 
as questões de gênero e de raça, dentre outras.

Não obstante estas ressalvas, e que poderiam suscitar revisão do processo, 
a abordagem do ciclo de políticas oferece instrumentos eficientes para uma análise 
crítica da trajetória de políticas educacionais. E no caso objetivo do Brasil, como 
conclui Mainardes (2006, p. 61), “Este referencial pode contribuir para a análise de 
trajetórias de políticas e programas educacionais brasileiros e para capturar parte da 
complexidade do processo de formulação e implementação de políticas”.
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